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PARTE OFFICIAL.

GOVERNO PROWlit

CopiA.=lUrri. e Exm., -Sr.—Em observância no
•qne determina V. Exe. cm ofíiciu de 4 de janeiro
tio corrente anno rpíáfivamente às informações exi-

gidas pelo miniálerio (Te agricultura, commercio e

obras publicas em aviso de ÍOjk novembro do a. ti-

no próximo findo, csia commissão passa á ministrar

«i V. Evc. ns informações que pôde colher acerca

dos diversos ramos da industria manufactora deste

snunicipio.
ÍIi no municipio -1IS nfficinas, qne se podem

ci^sjficar do m <dn seguinte ;=2 n1ãrcènàrias=lb

ourivèsarias—II óíTicinasllè iilfaiaie—oi ditas de sa-

poleirn—9 ditas de selleir<>=5 ditas de funileiro
r=13 nuas de ferreiros—25 ditas de carpinteiros,

Nüntiuina destas nflicinas eslâ regujarniente

nTiilada; o. trabalho é quasi sempre individual,

nà" i ccupando,, o mais das vezes, oulro pessoal
ülêm do dono da ofíieiiia e dous mi tres uprem

dízos; d'onde rrsulla, qne os objectos manufactu-

rados são de pequeno importância e apenas chegam

para o consuriirno do lopar.

Quanto ás fabricas .corftam-se ern todo o mnni-
ripio ÜÕ, a sabor : — 217 fabricas destinadas á pre-

p^ração da farinha de mandioca—1S5 ditas de velas

«lo rera (íe carnaúba—36 ditas para n preparação
e Inbiico ria' r;ipadura=2 ditas de deácaruçar a'go-
dão—2 ditas de íojos àrliílciaes— 1 dita de cha-

rulos.
§

As fabricas de preparar farinha de mandioca
estão na iv/zão do numrro de aviamsn'.os oxiáteutes
tio múnirípip | esses aviamentos eoiutam de uni en-

«enfio destinado a ralar a mandioca, e de unia

prensa, forno, e mais utensílios necessários no pre-
paro e fabricação da farinha. A roda principal do

éiispühn i u machina de ralar mandioca é tangida

por 2 homens, e communica por condas a sua
fiípca ou niovimpiitri á uma oulro pequena roda,
em nho '*siã lisseiile o ralo, ou cerràdor, como

e diz vulgarmente Ásora é qiie vfto sendo admil-
lidas as bojandeiras, que, sendo puchndas por ca-
vallos; dispensam o trabalho de dous homens, que
se poderão empregar em outros misteres.

(ÍJrabaJJj.o da fabricação da farinha secundo o
svslenia actualmente. adoplado, demanda de seis à
dez operários, entre homens,, mulheres e meninos.
Esle trfiballio o* m.iroso rotineiro, e por i»so mes-
nio .«ii.Àccplive! ijii melhorameiit", como é evidente.

U raapamento dn mandioca, que è feito cie
uma em. uma, è o.trabalho,mais moroso, e o.que
exige mais ¦ números de braços.. Muito se apror
\ citaria c mi o emprego de mãchinas, qüe facili-
lassem e*se Irabalh". . . . ,

As fabricas:; de que se traia, dâo um produeto
animal de I5#00Ò alqud.fes i'ò farinha, na.i.mpor-
tancJa, termo médio, de rs. 130:000<S>000: esse

produeto é consuiiimido lodo no municipio.
. ¦ . ., ,.¦ ., r&;, , ; ¦.. M-
C'inlam-se no município 56 fabricas de rapa-

duras; a canna. fio que procede a matéria prima
empregada na fabricação, é planta le na riasceil^i
dos açude;?, por s<?r pm geral sêcco o terreno do
iiiiiiiici[)io ; cada uma dessas fabricas lem engenho

pucliiidos por buis, sendo 29eri»enliüsde madeira,
e sele (íe ferro, Os primeirissâo, eaiía um em

preço de l5otóÒO a 200*000 rs. e os segundos em

preço de 50:)^0ü0 á 1:000^000 rs.
Dão estas fabricas um produeto annual de

1:800 cargas de rapaduras, na importância, termo

medio.de rs. 28:200^000. O trabalho da moagem
uccupi uuuca, menos de seio pessoas.

. Mào chega o; produem para ser e?ipor,t,ado,
sendo da mesma sorie, <jme a farinha, consúininida
no Jiiunicipio. i

.¦$ / -, í
Um dos mais importantes gêneros'de exporta-

ção iío municipio é' à cera da carniiúbn. "Não ha

propriamente fabricos destinadas á extracçãoe fa-
bricaçSo deste gênero. As pe.s-òas.-que residem nos
terrenos íiii que vegeta a arvore/ da carnaúba,
oecupam-se pela maior palie ria fabricação da cera.
O trabalho é fejlo pelos proprietários d'essps ler-
renos, (»'u pelusseus itíiideiros, conlando-se enlre
os operários', nâo áó tiuuuns mas também niulhc-
res e meninos. ...

Ó processo .empregado ua fabricação da cera é
o segiiinle:-—priiicipia-.ie por cxlrahir a pulha em
razão de conter esta uni |ó sublil e pouco obhe-
rente, qtie é a maleria prima, de que se faz a
cora. • ¦:¦[ |

feàra o cxlracçào do pô nâo serve, nein a palha
quando dbsatíruclia, e está ainda de tuiln fechada,

porque eãi tal estado falta-lhe oj pó, nem quando
está de lodo aberta, porque jà o tem perdido.

A palha da carnyàbi pequena, ou que está ain»
da no primeiro período da sua v vegetação, serve
também para a extraecâo, do |ó e fabricação da
cera, porém a da carnaúba em esla.do. adulto é

preferível, tanto pela abundância do pó, como pela
melhor qualidade 0a cera, embora haja maior dif-
flcüldadc na exlraccão da palha,por ser necessário
eortal-a na altura de 25 a 50 palmos; que a ,lan-
lo ( e algumas vezes mais) pôde chegar o cresci-
mento da arvore.

O instrumento empregado na exlracçâò da palha
é uma pequena íbuce engastada na exlrcmida.de de
uma vara, que por seu cumprimento possa attingir
a altiira da arvore.

Este irabalho é o mais posado e mortificanle,
e, segundo entende acomniissào, não e suscopli\el
de melhoramento.

Um bi.mem pratic;» e de forca ordinária, é
sempre que faz esse trabalho, podendo cortar 200

palhas n'um dia, havendo alguns, porém poucos,
que cortam o duplo. ...

A (rxlracçâo da palha da carnaúba pequena é or-
dinariameiite feita por mulheres e meninos.

O rendimento do pó esta na razão da idade e
crescimento da arvore, por quanto para se obter
uma arroba de cora das carnaúbas antigas, e con-
seguiiiteuientcnuiis altas, são precisas apenas 1:800

palhas, ou quando muito, 2:000, ao passo que
esse numero vai gradualmente atigmentando nas
arvores mais novas, de modo que para conseguir-
se aquelle resultado nas carnaúbas pequenas, ou

que e?tão ainda com o palmito adhe.renle ao solo,
são precisas, quando menos 4:000 palhas.

0 corte ou extracção da palha repete-se de mez
em rnez, notaiido-se que os últimos córlcs são

gradualmente mais. produetivos, que os primeiros
A safra so tem lugar pela secca, e começa-onli-

nariumente em setembro, prolongando-se aíéíeve-
reiro, si antes disso não tem ájiparecido a esta.ç.áü
in\ernosa.

Éxlrabida a palha, tíslcnde-seab sol por 4 ou 5
dias, e depois d'esse prazo, trata-se de còlherb pó,
empregando-se algumas pessoas em rachar a palha
e outras em balel-a.

É>se trabalho póile oçcupar muitas pessoas de
diflerentcs idades e sexos, e é quasi sempre féit"
no campo, em horas da noite, em que tenha cessa-

que facilmente se perderia, á não haver semelhanto
cautela.-.Dà-se vulgarmente a esse trabalho o nome
de batido.'; ' ;. ¦ ,': ^Y ,V'.Colhido,; o pó, deita-se a derreter, e,m tachos de
folhas de flandres, tendo estes no fundo uma pe-
quena quantidade d'ugua, o depois dé derretido,
o» reduzido a perfeito estado de liquidez, eoa-se
em pannos próprios, ;e passa-se para vasilhas de
barro, em que sé formam os pães. 

' v- '; l
¦ Tale a descripçào do processo empregado na

fabricação da cera de carnaúba.
Por uni calculo approximado entende-a eommis-

são que fabrica-se anniilavente no município' 20:000
arrobas, «endo 12:09,0 exportadas em rama para
Pernambuco;, pelo porto do Aracaly, m importaria
cia,-. I ermo médio, .de rs--102:000^000, c 8000
consumidas no fabrico de velas. ,/¦ • ;¦';¦-.
: As fabricas deste gênero são em numero de
-185, e dam um produeto annual de 80:000 arrobas,
comnse disse aqimà, tudo na imporíancia de rs.
88:0OÒ«JJ00O. Abastecem os mercados deste mu-
nicipio-, e exportam para o interior da província e
para ns mercados de Pernambuco pelo porto do
Aracaty; - .

As -fabricas de desça roçar algodão são dò' pc-
quena importância, podendo ealcular-so cm 250 ar
rôbis o algodão em pluma que é exportado para
fóra; da provincia, na importância, termo médio; de
rs. 2:O0OíJ0OO,, e-.em 750 arrbôas de algodão, que
se consõmme dentro do municipio, na importância
de rs. .6:000#000..

• i ' '*• ,v¦¦• * ','ií* ',¦ r •-•'.-• í

As fabricas de fogos artificiaes e de charutos são
insignificantes, os respectivos produetos são con«
ísiiíiiíiiidos no municipio, rie\endo notar-se que o
lucros da fabricação mal dam para o sustento dos
doísos das mesmas fabricas.

, :¦ ...¦ :.?:..- •;¦ ¦-, -
Ha no municipio um outro ramo Je industria,

e vem a ser o corlume ^e couros, que constitua
lambem umgehero.de exporlaçüQ. Calcula-se em
4:000 müiosjle sola exportados para Pernambuco
na importância de rs. 8:0,00©000, e em 20:000
oscouros miúdos, na importância de 4:000#000de

. Não entram neste calculo os couros salgados,

que o .municipio exporta. em-lío-OO,* na impor-

tancia, termo médio, de rs. 6:000^000.

; 
- ,y Y, ; . , g, • . ,, m

O transporte dos produetos,para a cidade do

Aracaty, d'onde são exportados para fora da, pro-
\ineia, é feito, erii pesados caímos de madeira, pu-
cliados; por bois. •-, ' , i-

Este systema de vehiculos, aliás adoptado em

toda província, além dé despçndioso, é demasiada*

mente moroso, oceasiando muitas vezes empates

dos. capitães empregados, nos produetos, que teem

de ser exportados, do que. resultam não pequeno»,

prejuízos para o commercio e industria, como ê

evidente, ,i: . , -, .,. , , .., , .. .,.,.

,São,estas as informações, que esta commissão

pôde ministrar á V. Exe. de accordo com as ob-,

servaçõèá e esclarecimentos, que poude colher para
a confecção do presente trabalho.= peus guarde
á V. Exe—S. Bernardo, 2S de fevereiro de -1868.

—[fim. e Exm. Sr. Dr. Pedro Leão Vedoso.—

Presidente da provincia.—José Joaquim Domin-

gues Carneiro—Clemente Luiz de Souza Netto—

Prancisco das Chagas de Araújo.^-.Conforme -r

¦

do o vento, e isto em razão da süblilèza do. pó> [Áòse 
'Nunes de Melh, oflioial-maior.
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JORNAL DO CEARA.

Fortaleza, 25 de mahçô »b -1868.

<0 $r. barão dó Crato»

Oa prelos do /'fiíiro // gemersrn durante quasi to-
da a semana passada contra o nosso honrado amigo
o Sr, barão doCrato, victima de accusaçóes vagase
banaes, algumas assignadas, e outras revestidos do
capa do ahonytno.

Não incluímos nc numero das ultimas alguns
nojentos còmmunieados.

Respònde-los, é julga-los capases de alluii os
créditos e reputação te alguém.

Para essas ábjécçõesda imprensa, odospresoé
de uma eloqüência esmagadora.

Qccúpemo-ims, pois, das primeiras.
Repele o Sr. Dr. Frucluoso algumas accusr.ções

'que 
jâ fez ao Sr. barão do Crato, por,fados de que

eilej.i se defendeu victoriosamente. S. S. chama o)
Sr. barão do Crato á auçtoriu de Iodos os Jactos pra-
ticados pela policia e pela guarda nacional do 3o
districto; e forcando o Sr. barím do Cralo n'esle

papel, desenvolve o seulibello, tantas vesescontra--
rindo àlé a evidencia.

O nobre barão no seu manifesto e\plicou-se

perfeitamente, e demouslrou quanto é estranho ao

procedimento das auetoridades policiaes, ás quaes-
entretanto não julga no caso de serem tão injusta-
mente apreciadas.

OceupantSo-se do abaixo assignado, disse que
grande numero de assignaturas que o subscreveram,
foi obtido á falsa fé, disendo se á muitos incautos,

que era um' protesto centra o recrutamento,
E. si para os désaffércíos do nosso honrado amigo,

é argumento irrespondível um abaixo assignado,
náo ha muito» dias foi publicado em nossas colúm-
nas um, em queeidadôos de iodas as classes da dis-
tineta soledade icoense, significando o seu pesar
pelas injustas arguições de que constilúiiíh vic-
tiiiíâ o Sr. barão doCrato,correram á imprensa para
dar-lhe uma eloqüente prova de apreço e de adíie-
são pessoal e polilica.

A verdade é que as odiosidades do 5° districto,
indo depuram eín seu cadinho, c sem indagarem a
verdadeira origem dos fados, nâo hesitam em
altribui-los á influencia que tanto as contrariam
com o seu prestigio, com o seu ascendente nos nego-
cios da província, com a honrosa confiança quMíern
sabido captar do governo,

Por ora as allegacões nSolem passado de puras
deelamijções,próprias das imaginações férteis,que se
debitam com o effeito das composições romanescas.

Uma nucioridade excede-se, um guarda nâo ob-
tem sua escusa, uma escolta invade as terras dos
coliigados, um trefego é recrnlado depois de algu-
ma lula o resistência, aqui d*El Rei, o Sr. barão do
Crato ameaça á uns, corrompe á outros, onde quer
que encontre timoratos ! E* elle o causador de taes
desatinos?

DVste jaez sáo todas as arciisaçõns feitas no
nossa illustre amigo, tão injuslamente apreciado em
suas intenções, e rio modo porque elle realmente de-
seja que as cousas políticas marchem no 5o districto.

Quando a politica d'ali entrar nos seus eixos nor-
mães, c os aluados de hoje, arrastados pela força
dos acontecimentos tiverem dò necupar seus respec-
vos logares, os auetores das calilinarias do Pedro
If, verão então que nrrémelliam injuslamente con-
tra o mais esforçado defensor do uma grande causa,
a causa de um partido, votado ao exlreminio pelas
diserções, mas nobremente sustentada.

Quem se conserva fiel ao seu posto, quando nao

dísperte oenlhusiasmo dos adversários, lem ao me-

nos direito ao respeito de todos.

A polilica aíliada doo8 distrido.é visivelmente.uma

polilica de transição. Nem os liberaes dissidentes se

discin conservadores, nem estes se disem liberaes.

Por ora não tem denominação; o partido que
formam. Nenhum dos dous quer receber o bap-
lismo de uma das escolas políticas do paiz.

Quando os princípios imperarem nas combina-
çOes políticas do 5o districto, eas posições se des-
criminarem, o Omega e todos os anonymns te
Pedro U, conhecerão o erro ile seu énthusiasmb pela
liga feita cm nome do ódio e das desafeicões pes-I

soaes.
Taes sentimento» nao podem dictar uma união

fraternal. O gernieh da disiruiéào varem seus
próprios elementos.

O futuro nos dirá si as baterias de h »je não terão
de ser asisesladq contra muitos artilheiros, que hoje
as dirigem.

'Quanto 
mais cheio de illusbes é o presente, mais

dolorosas sáo ns decepções;do futuro,
A CcMtituiçXo já começa à quebrar a harmonia

dos hosanas.

NOTICIÁRIO-
'@ahi<5aisi<!è 

Vapores.-- H niem sahiu o
vapor'Gurupy, surto ífeste porto, para o do Ma-
ranháo e escalas.

Passou antes d 'hontem o vapor Cruzeiro do Sul.
o depois da demora dò çuâluiuó segnio para u Rio
e escalas.

i - • ¦...,. ',.:-. c
PartSclas dé éwa^elòs.—I^Vtprh lVoj

°stafalas para as seguintes localidades da provincia:
Pacaluba, Âenrape, Balurilf-, Pendência, Ç.ilé.

em Bolurité. iVíiiluiigu, 1'ans, Quixadá, Riacho (Io
Sangue, Cichoeira, S. Bernardo, novoação; Icó.
Livras, Umary, V-irzea-AIi.vire, Vemla. Telha,
Bom Jesus S. Matlmus, Sabieíro, Bivj .-Sôcc .",
P.ço da Pé Ira, Assaré, Crato, Brej ,-6caude, J a-
*eiro, S. Pedro, LanVeiro, Barbalha. Missáo-Ve*-
lha, Missão-Nova. Mil. gr rs, $:. Pe-ii-n, c Coilé cuí
Milagres.Cínicas, Jardim,Cajueiro, Porteiras, e Rre-,
jo dos Santos.

HIBMGACÃO S3UG.TAAA.
IVoicséo.

Protestámos muito solemnomenle contra ra offr-n
sae preterição da nossos direitos do Depulados Pro-
viuciaes eleitos, e depurados polo o ,iclo de 29 dc
fevereiro, á que a camara do Crato chamou' apu-
ção da eleição I !

Rao siipprehéndeo.-riós a nova proesa (làquella
camara; contávamos ató com uni tal resultado,
desde (pie vimos ifesta cidade o heróe tias fálsi-
fi .cações, que deixou sua cadeira no \ycte da c;.pi-
tal para rabulijar pelos Inhannins, d'<.ude aqui veio
para aquella iunocento diversão pi lilica.

E' mister pòr c« bro á tanta iminoralidade a
arrojo, c na parte (pio nos t ca, o aos nossos col-
legai, não abandonaremos o nosso direito. Fiquem
certos disso os pel liqueiros jioliiicVs

Cralo, 5 te março te -1868.

Padre 5osé Conçahes áa Costa.
João Çkmeúle Pessoa de Mello.

'«ntiltlMli

Eis as parles oíhYiaesdo óommandahle dos ria-
viòs eucouraçaclos, que se eneorpi raram á divi-
snq que forçou o |<a.**so de Htunaylá.

O-muiando da ls. divi>ãi> da ('.-quadra encon-
raçaoa em operações entra /> governo do Para-
gnáy..==B"'rdo do monitor Alagó.is, no porto Eli
sario, -13 te fevereiro de IStíS.—ilIm. e Exm.
5r.— Determinando V. Exe a subida ató esta es
quadra dos monitores Alagou Pará e Rio Grande,

que seachaváoem Curusú, e dignando-se en-
carrfgá.r-me (Ia dirreção dcsle í-eniço, f arli hon-
lem daqui pcloChac", ás 7 hofas.ilb manhãeas

1 j cheguei ao Curusú, e tratei de pôr os ditos
monitores nas condições mais prováveis de forçar

com vantagem a passagem du Curupaity, e ás 8
horas e 45 minutos da noite tentámos a passa-
í?em; nfnis logo ao secuir reconhêmos nâo se de-
ve proseguir sem arriscarmò nos a lilgíiií) ac<n-
locimento lamentável, pois nunca nos foi possível
ilar aos monitores a conveniente direcção, devido
isto ao mal qua suas machinas funcionavúo. For-
çado por esta contrariedade, cedi e dei novamente
fundo.

Hoje, porém, depois de mandar examinar as
machinas e remediar da miihor forma os defeitos
nèllas encontrados, ás 8 horas da noite fiz sus*
pender todos, e coiloeaiHn-se o Àlagôis, onde
meric'rj»vè{ na vangijarda, o Pará no centro; e o Rio
Grande na retaguarda, segnim"£ acuas acima a
pormos em pratica a passagem por Curupaity.

Logo ao seLHiirmos, conhecemos não estar o inf-
migo desprevenulo, pois de dilíerenlos pontos da
margem sua alleucào foi chamada porgrHiide nu-
mero de foguetes do sigiuies; como tinha antes
ordenado aos cominandantes para que mandas-
em andar á toda fi.rçn, jugo que 'Víssemos pre-
sonlidos pelo inimico, assim, fe'i-se e apezar do
vivo f.igo que sobre hfa dirigia o inimigo, nâo
tivemos, graças á Omuipolehcij Diynia, alimentar
caso algum funesto, nem mesmo soíTrerão o* mo-
nilores avaria que mereção aitençào, porquanto fd
.-O no Rto Grande que pegarão úuídh balas.

Próximo das 10 horas, aqui ancorei, e pou-co dep.iis o mesmo rtzerào os ouIros.
Junto encontr;irá V. Exe. ,-ts parles originaes

que acabào de dar-jne ps respectivos commandan-
tes, pela quaes V. Exe se dignará tomar
eouliivimeiilo do maia qoe lambem oceorreo, de-
vendo declarar a V. Exe que concordo com o qua.nèllas consta'.

Sibro o comportamento dos corri mandantes e
mais «u-irnitíKs. só lenho áinfoniv,r ó V.'E\c queo ficocòín extrema satisfação, (].iecniiii,Mià„ a bÍMr)
servir apairia, o ,i tor-iarôin-íe de l.is seiis Hífio-*
queridos. V. Exe melhor os conhece e sabe fe
f.z<v justiça.

iMe nrriuiltirá V. Exe a honra de .felini-i-l >
mais esta yi-z, pelo fortuna que icompanlHu ;i <>xe.
nição das sabias ordens que recél)'; de V. Exe.

Deos piiardea V. È\e..=Delfim CarIjsdeCar-
valho, capüão de maré guerra, capitão da í*:. di-
visão.

!>ordo do monitor Alagoas, no porlo Eli^iaVío,
13 te fevèiro de -IS6S.-llhn. Sr.—Debaixo das
vistas e presença de V. S suspendeu hojtí) ás S
horas da.noite n monitor te meu commando, esid)
ar, imlierções do pratico Fernanlo Eidihsrm* so-
suiO acuas acima, afim de jii.niiunenre com os
outros moiiilores forcar as barranc.is e Tijrííteatj
do Cnnipaily. A's 8 hs. 2a' eslava pelíi prè-i (.|,
priíneiro navio da vanguarda da 2a. grainíe divi-
.'•ã.o, e já o inimigo chamava a atiençãt. dos mi$
com uma oxtonca linhe de foguetes de stfmaes
dirigindo em seguida seus tiros sobre esle mo-
nit ¦•!¦.

Vs 8 lis 49' UTUilava n ponta saliente do Chaco
que fica em Ireiito ao mais f Tle-redijcto do h m^go
Mia artilhiriaera sobre nós d^scarre^aila, porém os
projpctis pas&vivao por cima te torre do convés, j,e|a
proa e pela pôp;i, nunca conseguindo acorlar-u is
um só...;

A\s 9 hs. 30' acháva-se em frente à ultima
•paleria do inimigo, cuja artillíaria foi nos clis-
parada sem produzir o seii cíJVilo.

A's 9 hs. ^5 dava fundo pela proa do navio
almirante.

Ò navio governou bem.
0 bom comportamento e acli.vidade da euar-

nição durante o passo, foi por V. S. ripsenado.

peos guarde a V. S.=I Im. $r. Delfi.n Carlos
de Carvalh >. capitão de mar e puorra, comina1)-
dante da divisão avaiiçáíiada da esqu idra.—Joa--

quhn Antônio Corâúoü Maurity, í?. tenente cuih-
inainlanle,

Illm. Sr.=H ije ás 9 horas da noite dorfio os
Brasileiros mais uma prova ne quo sáo capazes das
maiores eiriprézis. porquanto em uma noilemuito
escura, emnaviosde pouca marcha, como e>ie e os
outros dous monitores Álagôis e Rio-Grande, fur-
ç&Qós, sob o cotr.maudo de V.SM a fortificação ins»

'v.
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pjjga de Curupaty, que, apezar de desmoralisudo

depois do dia 15 de Agosto, deu signal de vida, ainda

quando o primeiro navio, o Alagoas em que ia V.

S.,, seguindo este c depois o Rio-Grande, estará a

alguma distancia da mencionada fortificado, aliran-
doolnimigo foguetes em diversos pontos delia, sem.
duvida coiii.isij2.iiiI.lu subida dos navios.

•JLf.go.que fui descubiindo o principio da ensea-

da, que fôrma a forlilicnçao, cmeçou o iuimii*o a fa-

zerfugo vivo de artilharia sobre c**te navio, já tendo
¦ci.ma mesma força alirndo sobre o Alagoas; porem
os tínts feito, em uma noite escura e eslaudo o ini-

mm Ho b;oxo de grande impressão vendo da parte de

seus adiversarios tanta audácia, furão mal dirigidos

quanto áelevação, por isso que todos elles passarão

p_r cima do navio... ••

Apezar do grande numero de tiros, seguro esto

na\io sempre a vaute a cumprir a sua missão, e nâo

tendo encontrado entrave algum conseguiu dar fun-

do ás 1-0 horas ao lado'do Brazil, já se achando fuu-,

deado o munitor que conduziu V..S.

Durai.te a passagem a guarnição portou.se como

verdadeiros cidadãos, que vendo a honra doscupeiz
oiTeiiiüdasó despjão vinga-Ju. . .';',

O pratico Bernardino Gusiaüno, que dirigiaes-
te navio, o fez maravilhosamente. Quanto ao seu com
•pnrtamento nada tenho a dizer mais, porquanto o pa-
ii inteiro já conhece o pratico do vapor Amazonas no

coi li bale naval do Riachuelo, e pralico que até hujê
selem conservado uo seu poslo fie honra. .

IVíiohouvo avaria alguma a lamentar no pessoal,
nem Sambem no malerial, pelo que congratulo-me
*som V. S. ,- v , . & ¦ v., _...

Deus guarde a V. S.-illm. Sr. Delfim Carlos
•íleCíWvalho, capitão dc mar e guerra ecornmandapte
da íMivisâ t da esquadra—B 'fdodo munitor Pará,
no piTi^Elisiari», 13 de Fevereiro de -5S6S— Ciisto-
dio ioséde Mello, f° tenente commandante,

B Mo do monitor Rio-Õrandjuw porto Elisiario
4 3 do Fevereiro de i86S,-l!ltn. Sr.—Tenho a hon-

ra de eon.iMwiear a V. S. as cirounslanciasmais no-
laveis da pus-suetí.ndj navio do uieu eommando pe-
Ias bileria-sde Curupaity. elfpctuada na noite deji.oje
sob as 'ufiinediatiis ordens de V. S.

A's € Ivras e 25 minutos suspendi de Curuzú e
segui atilas acima pela proa do munitor Vara, con-
forme V. S., mo havia ordenado.

Pouco abaixo da primeira ba teria inimiga tamou
o navio uma grande guinada para R R, na qu

'! | ,11. ,i-i ¦ ¦

tleu a proa sobre a barraca, .«ip.ezar de ter eu m
do npporluiiaiiignte, ,p...ra'r a imaehina de E B||&-

passo que a ih» B'Bíunecioi.ava a ioda força. ^§^
'•Continuando a seguir águas acifín.., foi esle navio

envolvido por uma, déí*sas i',haft mir.Uaules, a que
ckamào vt^aruitíiile—cauudoleí—que não me foi

p bivel evitar e obrigou-me a parar a rnachi.na e ali.
a -andar para tra2, afim de descmbaraçar-me de ta-
manlm < b-laculo.,., , ; ,(i .... t. , ..-,

A.*.' baterias inimigas não cessarão de atirar sobre
este navio, mas só conseguirão acertar-me <iuas balas
nendo uma no coslaíloie.i. outra na torre,, a E B.qne
(Ik-tíio. mossa no costa d u de 1 % pulleg'ada,'e ua tur-
re de -1 p« Hegada. ., H.,.

Tendo ohcí-ado an aloonce útil das baterias inimi.

gas. ás 9 horas e 50 miuutus, só fiquei fora delia ás
A 1 horas.

A' i bscuridade da noilee ao pequeno vul o que
ropreseola çslê navio ,«e dtí\eatlribnir unicamente o
fado de *ó lhe haverem pegado duas b.;I >.s, sendo es-
r,a à primeira vez quo entre .nó.*» so experimentarão.mi
süera estes,na .ms.. Comludo parece-me que devem
lireutíirmuitos serviços.

Ò pratico Manoel Perfume., o Io marliipista John
BidOorI, o 2o machinis.lajoão Machão INunes, o mes-
?re Augusto de S"iiza Guimarães c em geral todas as

(praças da guariiicão, são todos dignos de elogio

pelo sangue frio com que se portarão diante das con-

rarie/ladesque deparávamos e que tivemos de vencer.

EMudotque me cumpre participar a V. S., e des-
do jà peçfi licença.para íelicila-lo nesta .oceasião pelo
bom êxito da expedição que V. S. lão dignamente di»

rigio. ¦ "•. - '¦

Deus guarde a. V. S. -Illm.Sr. üelfiim Carlos
dr Carvaihp,, capitão do maré ciienra ecommandan-
leda I*ííivisão (li esquadra em operações contra o
Paraguay. —Antônio Joaquim, i° tenente comman-
dante,

. JjDfiWA.-L 1>Q -CEABÁ.
-cn_a. •2C-- ..,..,. i emgggng agasaae gaaaaá _g-_--tS3-3--

tornou

EDITAES-
[Continuado do n. 55.J

•N. 2.- Pela secção de arrecadação da thesoura-
.ria das rendas provinciae. se faz publico, que tendo-
se procedido ao lançamento de iodos oi prédios situ-
ados dentro dos limites da demarcação d'esla capital
e dqs das povoaçõesde Meeejana, Arr.uches e S' ure,
verefieou-seserem obrigada ao pagamento (Io im-
posto da décima urbana no corrente exercício, os
contribuintes constante» da relação infra, conespon-
deulemeiite as quantias indicadas emseguimetUo aos
enoihsdei cada uai. .. iV .

Quem, portanto, se julgar prejudicado haja do re-
clamar dentro do prazo de 10 dias á coutar de lè do
corrente.

.¦ ¦•• .- i

Fortaleza 2 de março do 18(58.
O chefe da secção,

Urcesino César de Mello Padilka.
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ANNUNCÍOS.
V Luiz Cremona, subdito

roiiiaiio9 relira-se (Festa ei-
dade para Pernambuco.

Joaquim Gomes Cardo-
zo, subdito portuguez vaia
Pernambuco.

Bastes chapéus ha uma
partida para dispor barato
no armazém de

íivi.

t€ÃWvêx

Carne seca,
mniuK

A"i*ròz.

ISaeaBhái^
Asmivnv,

Vinhos h?>«s',
Aieile,
Chá.

E todos os mais gêneros de estivas.
Vende-se barato nos armazéns de

J. W. Studart.
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Ah! Âíi! Ali!
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ÉINtÃd AINDA PaOSEGfaÈ?

QUE MASSADA ! í

Vnceis estão bem aorrlado coiíi a-
quillo.,. pi derâo sj.bcr, hüif íuu.ije
dc liiinha boca— K elle ali Ha «b'i\ii o
acima coitado—«bem agoniado—ali !
nlíi! oh t què vedoifis... Eu darei
um jantar do bom post--—parece qi.ni
o remorso vos vai roendo—plhu \i\u
que elle está deso. iifiaílo. .

Estou te espiando.
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ÁTTENGAO*
Precisa-se faliar com os

S'rs. Antônio llòdrigtres de
Abreu morador no Aqui-
raaí-, Flor Virginò e José Jo-
aquim Soares moradores
em Maraii&i,an&. a nea'0,
cios que lhes diz respeito-

«TAMANDARÈ.—
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